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I n ve s t i m e n t o
recorde traz
mais qualidade
de vida > 2

Ed u c a ç ã o
Es p e c i a l
ganha novos
recursos > 8

Saúde tem
rede de
at e n d i m e n t o
ampliada > 3

Vila Velha, uma nova cidade
Nos últimos quatro anos, o município avançou em
políticas de inclusão, ampliando o acesso a educação,
lazer, serviços sociais e saúde.
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Reconhecida por sua
excelência na gestão
das contas públicas, a
prefeitura fez o maior
investimento da
história do município

V ila Velha recebeu nos últi-
mos quatro anos o maior in-
vestimento por parte da

prefeitura em toda a sua história.
Foram cerca de R$ 500 milhões
destinados a obras na saúde, edu-
cação, infraestrutura, esporte, cul-
tura e no social.

A prefeitura entregou mais cin-
co novas escolas e tem outras oito
em construção, projetadas com re-
cursos próprios e com o apoio do
Ministério da Educação. Os pro-
fessores da rede municipal foram
valorizados, com aumento de
3 4, 5 8 % .

A cidade ganhou novas praças,
campos de futebol, parque muni-
cipal e investiu no paisagismo, le-
vando mais beleza para as ruas do
município. Programas de inclusão
foram criados e a formalização e
capacitação profissional dos mo-
radores ganhou nova perspectiva
com o estabelecimento de uma
unidade do Instituto Federal de
Ensino Superior (Ifes).

Mas para investir é preciso arre-
cadar mais e melhor. Evitar o des-
perdício e controlar as despesas
bem de perto. E com os controles
informatizados adotados em Vila
Velha, a prefeitura reduziu a sone-
gação, aumentou a arrecadação
ano após ano e a devolveu ao povo
na forma de obras e serviços.

O problemas dos alagamentos
das chuvas foi enfrentado e foram
dragados mais de 25 quilômetros
de canais. Mais de 10 quilômetros
de galerias foram construídos para
ajudar no escoamento da água e
mais de 900 ruas em todo o muni-
cípio estão sendo drenadas e pavi-
m e n t a d a s.

O Canal de Coqueiral foi draga-
do e reurbanizado e o contrato pa-
ra a drenagem e canalização do
Canal da Costa e do Rio Marinho
já foi assinado.

Segundo dados da Federação
das Indústrias do Estado do Rio de
Janeiro (Firjan), Vila Velha está
entre os três primeiros municípios
do Espírito Santo com melhor
aplicação de sua arrecadação.

Das 5.266 cidades brasileiras
avaliadas pela Firjan, apenas 95

(1,8%) alcançaram o conceito de
excelência na gestão das contas
públicas, com conceito A. Vila Ve-
lha ficou classificada entre as 50
mais bem colocadas do País.

Ao desenvolver em redes os pro-
gramas antes executados isolada-
mente, a prefeitura aplicou nos
projetos integrados valores como
humanização, ética, transparência
e compromisso com a eficiência.

PREFEITURA DE VILA VELHA

M O R A D O R ES
A P R OV E I TA M
nova praça em
Araçás: com os
re c u r s o s ,
espaços de
lazer foram
renovados e
inaugurados em
diversos pontos
da cidade,
levando mais
qualidade de
vida aos bairros

CUIDADO com as plantas e o paisagismo acompanha a urbanização

Arrecadação dobra em quatro anos
Vila Velha alcançou posição de

destaque no desenvolvimento do
Espírito Santo, melhorando a arre-
cadação, que chegou a R$ 800 mi-
lhões, segundo a prefeitura.

A receita, que estava em R$ 473
milhões em 2009, praticamente
dobrou em quatro anos.

O anuário Finanças dos Municí-
pios Capixabas apontou que Vila
Velha foi o município que mais au-
mentou a receita, dentre todos
com população superior a 50 mil

habitantes, quando saltou de R$
473,4 milhões, em 2009, para R$
561,4 milhões, em 2010.

Os novos recursos foram dire-
cionados para o atendimento à po-
pulação e, naquele mesmo ano, os
investimentos na educação au-
mentaram de R$ 135 milhões para
R$ 164,8 milhões.

Com esse incremento de R$ 29,8
milhões (22,1%), o resultado para o
município foi que Vila Velha atin-
giu 45.580 alunos matriculados, a

Secretarias unidas em sede
Para atender com qualidade e de

maneira adequada os contribuin-
tes, a Prefeitura de Vila Velha reu-
niu grande parte de suas secretarias
e órgãos em um só prédio, onde a
população encontra todos os servi-
ços de que necessita.

Investimentos foram feitos em
equipamentos, móveis e acessibili-
dade, visando valorizar o servidor
e o cidadão. Estudos apontaram a
viabilidade da transferência da se-
de e o local escolhido foi a antiga
sede da Faculdade Novo Milênio,
em Coqueiral de Itaparica.

As novas estruturas física e tec-
nológica deram agilidade e efi-
ciência nas respostas da prefeitura
às demandas da população.

A centralização permitiu que os
servidores trabalhassem de modo
integrado, o que trouxe melhores
resultados e maior qualidade aos
serviços. Apenas as secretarias de
Saúde, Educação, Assistência So-
cial e Infraestrutura continuaram
em outros prédios.

A área, de mais de 5,6 mil metros

quadrados, foi adaptada para rece-
ber portadores de necessidades
especiais e equipada com tecnolo-
gia de ponta ligada em rede, tótens
eletrônicos com senhas digitais
para acesso aos serviços financei-
ros e RH em atendimento on-line.

Outras ações que contribuíram
para essas mudanças comporta-
mentais foram os treinamentos e
capacitações técnicas que atende-
ram cerca de mil servidores.

E os funcionários, valorizados
pelo plano de cargos e carreiras e
pelos investimentos em aperfei-
çoamento de pessoal, estão inte-
grados na nova filosofia de traba-
lho, cujo foco é o atendimento efi-
ciente e humanizado ao cidadão.

O novo Plano de Cargos e Car-
reira foi elaborado em 2011, a par-
tir de um debate entre a gestão
municipal e os representantes dos
servidores, das secretarias e da Câ-
mara de Vereadores. A remunera-
ção se tornou compatível com os
salários da Região Metropolitana
da Grande Vitória.

NOVA SEDE da prefeitura: facilidade para oferecer serviços à população

Investimento de 500 milhões

terceira posição no ranking esta-
dual.

Em 2010, os municípios capixa-
bas elevaram os recursos aplica-
dos em investimentos, com au-
mento de 21,5% em relação a
2009.Em Vila Velha, os investi-
mentos atingiram R$ 112,1 mi-
lhões, volume bastante expressivo
para o padrão histórico da cidade,
com uma alta de 90,6% em relação
ao ano anterior, representando
20% da receita total.

OS NÚMEROS

900 ruas
estão sendo drenadas

34,58%
foi o reajuste dos professores
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Atendimento é ampliado
A Prefeitura de Vila
Velha aumentou o
alcance do Programa
Estratégia Saúde da
Família, que hoje atende
a mais de 35 mil lares

Para aumentar o atendimento
em Saúde, a Prefeitura de
Vila Velha ampliou o alcan-

ce do Programa Estratégia Saúde
da Família (ESF), que hoje atende
mais de 35 mil lares. Mais agentes
comunitários em saúde foram
contratados e passaram por capa-
citação antes de iniciar o trabalho.

Em 2011, foi inaugurado o Cen-
tro Municipal de Atenção Secun-
dária (Cemas Mais Saúde), o pri-

meiro centro municipal de espe-
cialidades do Estado, que oferece
consultas e funciona de forma in-
tegrada às unidades básicas (aten-
ção primária) e hospitais creden-
ciados (atenção terciária). Assim,
novos exames passaram a ser ofer-
t a d o s.

Mais cinco unidades estão sendo
construídas em convênio com o go-
verno do Estado, que repassará R$
1,2 milhão para cada.

A Unidade de Pronto Atendi-
mento Zilda Arns, em construção
em Riviera da Barra, terá capacida-
de para atender 450 pacientes/dia.

Mais uma unidade de saúde e
dois centros de pronto atendimen-
to estão sendo entregues, além do
Centro de Tratamento de Toxicô-
manos. Estão em construção as
Unidades de Saúde de Jabaeté,

EDUARDO RIBEIRO / PREFEITURA DE VILA VELHA

PROJEÇÃO da
UPA Zilda Arns,
que será
instalada em
uma área de
4.200 m2, em
Riviera da Barra

PERSPECTIVA da Unidade de Saúde da Família do Xuri: serviços para 4 mil

AS NOVAS UNIDADES
A população de Vila Velha não para

de crescer, o que torna constante a ne-
cessidade de ampliar a cobertura e o
atendimento em saúde à população.

Unidade de Saúde
da Família de Barramares
> FOI INAUGURADA neste ano, numa

área de cerca de 600 m2.
> TEM CINCO consultórios médicos,

um odontológico, sala de inalação e
imunização, auditório e salas para
curativos e suturas, totalizando in-
vestimentos de R$ 1,1 milhão.

> A OBRA foi em parceria com o gover-
no do Estado. A unidade é referência
para uma população de 10 mil habi-
tantes da Grande Terra Vermelha.

Unidade de Saúde
da Família da Prainha
> O PRÉDIO da antiga sede da Secreta-

ria da Saúde está sendo reformado
em parceria com a UVV e abrigará
uma Unidade de Saúde da Família
Docente Assistencial, atendendo a
cerca de 9 mil pessoas.

> A ESTRUTURA oferecerá campos de
estágio para os alunos da UVV, que,

em contrapartida, arcará com as re-
formas e manutenção do prédio.

Unidade de Saúde
da Família do Xuri
> A UNIDADE será implantada e aten-

derá a em torno de 4 mil habitantes,
que hoje têm como referência a Uni-
dade de Saúde da Família de Terra
Vermelha, a 16 km da região.

> A UNIDADE teráa equipe de saúde da
família e de saúde bucal. Foram cap-
tados R$ 200 mil junto ao governo
federal. Obras terminam em 2013.

Unidade de Saúde
da Barra do Jucu
> ESTÁ em funcionamento na nova se-

de. Em parceria com a comunidade, a
Semsa reformou e adequou o antigo
centro comunitário para a unidade.

Novas unidades
em construção

Estão em construção as Unidades de
Saúde de Jabaeté, Santa Rita, Cocal,
São Torquato, Jardim Colorado, Vila
Batista e Coqueiral de Itaparica, além
da Policlínica da UVV (US da Prainha).

Serão construídas em convênio
com o governo do Estado, que repas-
sará R$ 1,2 milhão para cada.

Unidade de Pronto
Atendimento de Cobilândia
> JÁ ESTÁ em funcionamento. Com ca-

pacidade de atender 450 pacientes
por dia, cobre 300 mil habitantes.

> A PREFEITURA captou R$ 2,6 mi-
lhões junto ao governo federal.

Núcleo de Apoio à Saúde da
Família em Jardim Colorado
> O PRIMEIRO núcleo de Vila Velha, em

Jardim Colorado, será referência pa-
ra mais de 60 mil habitantes. A pre-
feitura investirá R$ 255 mil, e a
União, R$ 20 mil.

> ALÉM DISSO, o Ministério da Saúde
repassará R$ 20 mil ao mês para a
manutenção da unidade.

> O SERVIÇO será implantado após re-

forma do prédio da antiga Unidade
de Saúde de Jardim Colorado, que
será entregue neste ano.

Centro de Tratamento
de Toxicômanos (CTT)

Obras em andamento. Com entrega
prevista para este ano, oferecerá as-
sistência para os dependentes de ál-
cool e outras drogas, bem como tratar
os transtornos mentais graves devido
ao uso dessas substâncias.

O investimento é de R$ 1,2 milhão,
oriundo de convênio firmado com o
governo do Estado. O centro terá ca-
p a c i d a d e  p a r a a t é 1 9 0 u s u á-
rios/mês.

Unidade de Pronto
Atendimento Zilda Arns
> EM RIVIERA DA BARRA, está sendo

construída em uma área de cerca de
4.200 m2, próxima à Rodovia do Sol.

> TERÁ capacidade de atendimento a
9 mil pacientes por mês.

> A ESTRUTURA incluirá terá sete con-
sultórios, sala de Serviço Social, de
inalação, de suturas e curativos de
exames de raios X, entre outros.

Santa Rita, Cocal, São Torquato,
Jardim Colorado, Policlínica da
UVV (US da Prainha), Vila Batista
e Coqueiral de Itaparica.

A antiga Unidade de Saúde de
Jardim Colorado está sendo trans-
formada e, quando for entregue à

UNIDADE DE
SAÚDE DE
B A R R A M A R ES
tem cinco
consultórios
médicos, um
odontológico,
sala de inalação
e imunização,
auditório e
salas para
curativos e
s u t u ra s

UPA 24 horas
vai ficar na
rodovia Darly
Sa n t o s

O atendimento em saúde por 24
horas, todos os dias, está sendo
ampliado com a construção da pri-
meira Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA 24 horas) de Vila Ve-
lha, que vai ficar na rodovia Darly
Santos. Lá os usuários terão sete
consultórios médicos, um consul-
tório odontológico, uma farmácia,
uma sala de inalação e uma sala de
observação pediátrica.

A nova UPA vai se somar ao
atendimento 24 horas municipal
feito desde 2009, quando foi rees-
truturada e reinaugurada a Unida-
de de Saúde/Pronto Atendimento
da Glória, que recebeu investi-
mentos de R$ 417 mil para reade-
quar o espaço físico e comprar
e q u i p a m e n t o s.

Após as alterações, a estrutura
passou a realizar 19 mil atendi-
mentos/mês com serviços de di-
versas especialidades médicas, um
Pronto Atendimento Odontológi-
co 24 horas, uma Farmácia Cida-
dã, além dos programas de tuber-
culose, hanseníase, saúde da mu-
lher, saúde da criança, saúde do
idoso, hiperdia (hipertensão e dia-
bete), controle nutricional, asma e
saúde do homem.

Anexo ao PA da Glória foi inau-
gurada também a Nossa Farmácia,
que ampliou e facilitou o acesso à
cobertura de medicamentos essen-
ciais e excepcionais, com atendi-
mento farmacêutico especializado.

população, neste ano, será o Nú-
cleo de Apoio à Saúde da Família.

Além das Unidades de Atenção
Primária à Saúde, Vila Velha conta
com nove Unidades Básicas de
Saúde convencionais, que cobrem
75% do município.

19 mil
atendimentos por mês são
realizados no PA da Glória

7 consultórios
terá a UPA 24 horas da Darly
Sa n t o s

OS NÚMEROS
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Mais de 36 mil consultas em 1 ano
No primeiro ano de
funcionamento, o
Cemas Mais Saúde
realizou ainda 96 mil
exames médicos de
várias especialidades

V ila Velha ganhou seu pri-
meiro centro de especiali-
dades em 2011, quando foi

inaugurado o Centro Municipal de
Atenção Secundária, conhecido
como Cemas Mais Saúde.

E já no seu primeiro ano de fun-
cionamento, o Cemas Mais Saúde
realizou 36.433 atendimentos, en-
tre consultas e procedimentos.

Segundo a Secretaria Municipal
de Saúde (Semsa), o Cemas é o pri-
meiro centro municipal que ofere-
ce consultas especializadas e tra-
balha com o conceito de redes de
atenção à saúde, entre elas: rede da
mulher e da criança, de atenção ao
idoso, ao homem, ao hipertenso e
ao diabético.

O Cemas funciona em rede inte-
grada com as unidades básicas
(atenção primária) e hospitais cre-
denciados (atenção terciária).

O usuário tem seu atendimento
iniciado na unidade de saúde, que
faz o atendimento regular à sua fa-
mília. Lá, por meio de um sistema
informatizado, ele é encaminhado
ao Cemas. O acompanhamento é
realizado pela equipe médica da
unidade de saúde sob a orientação
do médico especialista.

No total, mais de 96 mil exames
são disponibilizados anualmente,
somando um investimento de R$
1,6 milhão.

R E D ES
A Rede Vila Velha Mulher criou o

serviço inédito de acompanhamento
da gravidez de alto risco, prestado no
Cemas Mais Saúde.

Essas ações contribuíram nos
últimos três anos para redução do

mortes por câncer de mama e de
útero de 14% e de 12% respectiva-
mente. O coeficiente de mortali-
dade em mulheres de 25 a 59 anos
por câncer de colo de útero e de
mama caiu 27% em três anos.

Já a Rede Vila Velha Idoso levou
os geriatras que faziam parte das
unidades de saúde para o Cemas,
onde trabalham com a prevenção
de quedas. Também são realizados
trabalhos em grupos, assistência
psicológica e visitas domiciliares.

FOTOS: PREFEITURA DE VILA VELHA

PAC I E N T E
REALIZA
EXAME de
m a m o g ra f i a
ofertado no
Cemas, que
funciona de
forma integrada
com as
unidades de
saúde de Vila
Ve l h a

CEMAS MAIS
SAÚ D E :
c o n s u l ta s
especializadas
em sede no
centro da
cidade

Cuidados para toda a família
As equipes de todas as unidades

de saúde de Vila Velha dedicam
atenção especial a todos os mem-
bros da família. O atendimento no
Programa Saúde de Ferro reduz a
anemia nas crianças e nas mães. Já
os pais também foram incorpora-
dos ao pré-natal e a distribuição de
remédios aumentou.

O Programa Municipal de Su-
plementação de Ferro atende
crianças de 6 a 18 meses de idade,
gestantes a partir da vigésima se-
mana, mães até o terceiro mês pós-

parto e mulheres até o terceiro
mês pós-aborto.

O objetivo é controlar e reduzir
casos de anemia por deficiência de
ferro, através de suplementação
medicamentosa. O tratamento das
gestantes inclui o ácido fólico.

Os suplementos são distribuídos
gratuitamente aos usuários em to-
das as unidades de saúde do muni-
cípio, após o acompanhamento
pelos profissionais da área.

De acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semsa), o Pré-

Reconhecimento na odontologia
O Programa de Saúde Bucal de

Vila Velha ficou em sexto lugar en-
tre 39 cidades que concorreram à
premiação do Programa Brasil Sor-
ridente na categoria municípios
com mais de 300 mil habitantes.

O Prêmio Brasil Sorridente é
concedido anualmente aos muni-
cípios que mais se destacaram no
investimento público em saúde
bucal. A escolha é promovida pelo
Conselho Federal de Odontologia,

em parceria com o Ministério da
Saúde, Conselhos Regionais de
Odontologia e empresas de equi-
pamentos odontológicos.

A saúde bucal municipal se or-
ganiza nos atendimentos básicos
prestados nas Unidades de Aten-
ção Primária à Saúde (Uaps) e no
Centro Municipal de Especialida-
des Odontológicas (CEO). São rea-
lizadas ações de prevenção às
doenças bucais, incentivando os

PROGRAMA DE
SAÚDE BUCAL
de Vila Velha foi
destaque no
Prêmio Brasil
Sorridente, na
c at e g o r i a
municípios com
mais de 300 mil
h a b i ta n t e s .
Us u á r i o s
contam com
at e n ç ã o
especializada

cuidados básicos de higiene.

CENTRO
A população também ganhou

mais agilidade no atendimento
odontológico com o funcionamen-
to do Centro Municipal de Espe-
cialidades Odontológicas (CEO),
que funciona no anexo do Centro
Municipal de Atenção Secundária
(Cemas Mais Saúde).

No CEO Vila Velha, o usuário
conta com profissionais endodon-
tistas, cirurgião oral menor, perio-
dontistas, especialistas em pacien-
tes com necessidade especiais, au-
xiliares de saúde bucal, além de
um cirurgião dentista responsável
pela gerência dos serviços.

A equipe faz o diagnóstico bucal,
com ênfase no diagnóstico e de-
tecção do câncer bucal, cirurgias e
atendimento a portadores de ne-
cessidades especiais.

Para ter acesso ao serviço, o
atendimento começa com o enca-
minhamento dos consultórios
odontológicos das Uaps, sempre
que o paciente necessita de trata-
mento dentário mais complexo.

CONFIRA AS ESPECIALIDADES

Natal do Pai é um programa inédi-
to no Espírito Santo e é oferecido
em todas as unidades de saúde até
as 22 horas. Os pais são convidados
pelos agentes comunitários de saú-
de e também por suas mulheres.

E para garantir mais agilidade na
compra de medicamentos e no
abastecimento das farmácias bási-
cas, a prefeitura é parceira do pro-
jeto Nossa Farmácia, do Governo
do Estado, para ampliar o acesso
dos moradores aos medicamentos
de alto custo.

> ALERGIA: imunologia
> CA R D I O LO G I A
> CIRURGIA
> CIRURGIA G e ra l
> E N D O C R I N O LO G I A
> FO N OAU D I O LO G I A
> GASTROENTERO -

LO G I A
> G E R I AT R I A
> GINECOLOGIA :

c l i m at é r i o
> GINECOLOGIA :

colposcopia

> GINECOLOGIA :
c i r u rg i a

> G I N EC O LÓ G I CA
> GINECOLOGIA :

gravidez na
adolescência

> GINECOLOGIA :
mastologia

> GINECOLOGIA : pré -
natal de alto risco

> N E U R O LO G I A
> N U T R O LO G I A
> OTORRINOLARINGO -

LO G I A
> O RTO P E D I A
> PEDIATRIA :

h e m at o l o g i a
> PEDIATRIA :

infectologia
> PEDIATRIA :

pneumologia
> PEDIATRIA :

neurologia
> P E D I AT R I A
> P S I C O LO G I A
> U R O LO G I A

ONDE FICA

Cemas
> ENDEREÇO: rua Castelo Branco,

1803, Centro.
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AGENTE orienta comerciante para eliminar os pontos propícios à reprodução do mosquito transmissor

EDUARDO RIBEIRO / PREFEITURA DE VILA VELHA

Plano de cargos e carreira para servidores
Os servidores da Secretaria

Municipal de Saúde (Semsa)
ganharam em 2011 a possibili-
dade de planejar sua vida pro-
fissional quando foi aprovado o
Plano de Cargos, Carreiras e Sa-
lários (PCCS) para os profissio-
nais da Semsa.

O resultado, segundo a Sem-
sa, é melhor remuneração, tor-
nando o salário atrativo dentro
da Grande Vitória. Um novo
concurso público permitiu a fi-
xação do profissional no serviço
e desprecarizou o vínculo.

A partir de 2010, a Secretaria
de Saúde passou a focar na ca-
pacitação dos funcionários que

lidam diretamente com a popula-
ção para interiorização, entendi-
mento e prática das diretrizes do
Sistema Único de Saúde (SUS).

Oportunidade para quem está
começando é fundamental para o
desenvolvimento de todas as áreas
profissionais. Para os cursos supe-
riores, são disponibilizadas vagas
para Medicina, Odontologia, Vete-
rinária, Nutrição, Farmácia e En-
fermagem. Na área técnica, as va-
gas são para Enfermagem, com
carga horária de 20 a 30 horas se-
m a n a i s.

A prefeitura estabeleceu ainda
uma parceria com três instituições
de ensino: o Centro Universitário SERVIDORES da saúde em ação: melhor remuneração e capacitação

Saúde para 15 mil nas escolas

MORADORA recebe o profissional da prefeitura: combate permanente

de Vila Velha (UVV), a Faculdade
Brasileira Univix e o Cefetries
(curso técnico de radiologia). Por
meio desse convênio, as unidades
de saúde e os Prontos-Atendimen-
tos (PAs) potencializaram o traba-
lho já realizado.

Vila Velha passou a ser a primei-
ra cidade capixaba a regulamentar
e disponibilizar vagas para ocupa-
ção de estágios obrigatórios super-
visionados, pesquisa, extensão e
preceptoria para instituições de
ensino de nível superior e técnico
da área da saúde.

As instituições de ensino tam-
bém contribuem com o município
no campo de pesquisa.

EDUARDO RIBEIRO / PREFEITURA DE VILA VELHA

O trabalho integrado é uma das
novas diretrizes seguidas no aten-
dimento à saúde da população de
Vila Velha. E uma parceria entre as
secretarias de Saúde (Semsa) e de
Educação (Semed) permitiu o
atendimento a aproximadamente
15 mil alunos da rede de ensino
municipal com o Programa Saúde
na Escola (PSE).

São feitas avaliações bucais, an-
tropométricas, nutricionais e veri-
ficada a atualização do calendário
de vacinas. Também são promovi-
dos outros tipos de intervenções,

como detecção precoce de hiper-
tensão arterial sistêmica, ações de
segurança alimentar, incentivo à
prática de atividades físicas e
orientação para saúde reprodutiva
e prevenção das Doenças Sexual-
mente Transmissíveis DST/AIDS.

As equipes das secretarias traba-
lham com alunos dos cursos da
área de saúde da Universidade de
Vila Velha (UVV), da Faesa e da
Escola Técnica de Saúde do Espí-
rito Santo (Eteses).

Eles são participantes do Pro-
grama Atuando nas Escolas, junto

às equipes do PSE.
Na primeira fase do Saúde na

Escola, aproximadamente 15 mil
alunos de 18 Unidades de Ensino
Fundamental (Umefs) passaram
por avaliações para determinar a
atuação da unidade de saúde mais
próxima para os estudantes.

A promoção da Cultura de Paz e
a prevenção à violência são focos
de atuação da equipe multidisci-
plinar envolvida nas ações do Pro-
grama Saúde na Escola (PSE) que
oferecem atenção integral à saúde
de crianças e adolescentes.

A N OT E

C o n ta t o s
> PARA ACIONAR o Dengue Zero, su-

gerindo ou fazendo solicitações,
basta ligar para o Disque-dengue,
telefone: 3388-4171. Ou ainda para a
Ouvidoria Municipal, no número
0800-283 -9059.

SA Ú D E

Agentes no
c o m b at e
à dengue
Projeto Dengue Zero
conta com 240
profissionais para
atingir meta de reduzir
o índice de infestação
a menos de 1%

Monitorar, bloquear e elimi-
nar o mosquito e a trans-
missão da dengue estão

entre as tarefas principais do Pro-
jeto Dengue Zero, criado em 2010
pela Prefeitura de Vila Velha.

A meta é reduzir o índice de in-
festação para menos de 1% da po-
pulação, percentual recomendado
pelo Ministério da Saúde.

Atualmente, esse trabalho é de-
senvolvido por 240 agentes de en-
demias que utilizam 11 veículos
para percorrer todo o município.

A prefeitura também criou a Câ-
mara Técnica Intersetorial da
Dengue, formada por represen-
tantes das secretarias da Saúde, da
Educação e de Serviços Urbanos.

As equipes fazem varreduras
nos bairros com maior incidência
para eliminar os focos dos mosqui-
tos. Inseticida é aplicado num raio
de 300 metros ao redor da casa on-
de houver alguém que ficou doen-
te, para evitar novos contágios.

Um novo tipo de fumacê chama-
do Ultra Baixo Volume (UBV) tam-
bém tem sido aplicado tanto nos
bairros com mais notificações co-
mo nos que estão com índice alto
de infestação.

O atendimento aos doentes foi
descentralizado, evitando a sobre-
carga das Unidades de Pronto Ate-
dimento (PA). A Secretaria Muni-
cipal da Saúde apresentou núme-
ros para garantir a queda dos índi-
ces como resultado das ações de
prevenção e atendimento aos pa-
cientes com dengue realizadas nas
Unidades de Atenção Primária à
Saúde (Uaps) e nos PAs. Em 2011
foi registrada uma morte, entre os
6.506 casos de dengue, enquanto
que, em 2009, foram 12 óbitos, en-
tre 12.089 casos.

O combate à dengue é perma-

nente com a limpeza do material
flutuante de todos os canais, valões
e valas, segundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (Semsa).

É seguido um cronograma de, no
mínimo, uma visita mensal em ca-
da um desses pontos. Em épocas de
chuvas, a periodicidade desse pro-
cedimento é alterada para permitir
o escoamento do fluxo das águas.

Ao todo, a extensão da limpeza so-
ma 70 quilômetros de canais.

O Programa Vila-Velhense de
Combate ao Mosquito (Servicom)
retira todo o material flutuante dos
cursos d`água com capina manual
e mecânica das margens. Esse tra-
balho também inibe a proliferação
do mosquito Culex, popularmente
conhecido como pernilongo.
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Mais de 700 milhões aplicados
Vila Velha se tornou o
município que mais
investe em educação
no Estado. Em 2012, o
valor deve chegar a
R$ 220 milhões

Entre 2009 e 2012, Vila Velha
foi o município do Estado
que apresentou o maior au-

mento de orçamento para educa-
ção, com R$ 701 milhões em inves-
t i m e n t o s.

Estes recursos se transforma-
ram em mais uniformes escolares,
computadores, melhor remunera-
ção para os professores, além da
construção e reformas de unida-
des e da implantação de laborató-
rios e salas de educação especiais.

Os recursos investidos no setor
passaram de R$ 135 milhões em
2009 para R$ 164 milhões em
2010. Em 2011, os repasses chega-
ram a R$ 182 milhões. A previsão é
que 2012 feche com o montante de
R$ 220 milhões em investimentos.

Em 2009, o percentual investido
foi de 27,5%. Já em 2010, o número
chegou a 29,1%.

Como resultado, os recursos
aplicados por aluno saltaram de
R$ 2.535,37, em 2006, para R$
3.614,79 em 2010, um aporte de
42,6%, enquanto que o crescimen-
to médio do conjunto dos municí-
pios do Espírito Santo, no mesmo
período, ficou em 30,3%.

Com mais recursos, os profissio-
nais da educação tiveram ganho
real no reajuste salarial. Com um
total de reajustes de 34,58%, dados
em três anos, Vila Velha passou a
ser, no período de 2009 a 2011, a
prefeitura da região metropolitana
que forneceu o maior aumento de
salário aos professores.

O aumento de recursos também
refletiu na manutenção e amplia-
ção da estrutura da rede municipal
de ensino, que hoje conta com 93
escolas, sendo 32 Unidades Muni-
cipais de Educação Infantil
(Umei) e 61 Unidades Municipais
de Ensino Fundamental (Umef ),
com um total de 4.137 funcioná-
rios, sendo 2.867 professores.

IDEB
Para o fortalecimento da gestão

escolar, foi implementado o Plano
de Desenvolvimento da Escola
(PDE).

O plano foi disponibilizado pelo
MEC até 2011 apenas para os mu-
nicípios com baixo Índice de De-
senvolvimento da Educação Bási-
ca (Ideb). Vila Velha, apesar de não
ter um baixo Ideb, foi o único mu-
nicípio a implantar o PDE em
100% das suas escolas.

Na Educação Infantil, Ensino
Fundamental e EJA, os gestores,
pedagogos e professores foram ca-
pacitados e apoiados pela Secreta-
ria Municipal de Educação para
desenvolverem uma gestão efeti-
vamente democrática e de quali-
dade em suas escolas.

SERGIO CARDOSO / PREFEITURA DE VILA VELHA

ALUNOS DA UMEF TUFFY NADER, em Terra Vermelha: espaços de aprendizado inaugurados na cidade

Vagas chegam a 50 mil
A rede municipal é formada por

Umeis, onde são atendidas as
crianças da creche e da pré-escola,
e Umefs, onde os estudantes do 1º
ao 9º ano do Ensino Fundamental
e da Educação de Jovens e Adultos
(EJA) são atendidos.

De 2009 a 2012, foram criadas
2.500 novas vagas na educação in-
fantil e 3.400 novas vagas no ensi-
no fundamental. Mas, para chegar
a este número, foi feito um traba-
lho de reorganização da rede.

A capacidade de atendimento do

município foi ampliada para 51.082
vagas. Para o ensino fundamental,
foram instaladas 48 salas de aulas
modulares, oito salas de apoio, uma
biblioteca e 13 laboratórios de in-
formática, concluindo 70 novos es-
paços de aprendizagem.

E a Secretaria Municipal de Edu-
cação (Semed) distribui uniformes
para todos os alunos da rede. Entre
2009 e 2012, foi adquirido 398 mil
peças. Para 2012, foram adquiridas
cerca 100 mil camisas, o que equi-
vale a duas peças por aluno.

EDUARDO RIBEIRO / PREFEITURA DE VILA VELHA

CRIANÇAS da educação infantil: mais 2.500 vagas em três anos

Ampliação e melhorias nas escolas
O b ra s
> A ADMINISTRAÇÃO municipal está

desenvolvendo um processo contí-
nuo de melhoria e ampliação da rede
física escolar. Trinta unidades esco-
lares foram contempladas com re-
formas para garantir condições ade-
quadas a estudantes e professores.

Início
> AINDA NO PRIMEIRO ano da atual

gestão, foram concluídas e entre-
gues – com recursos próprios – a
Umei Rosa Helena Frota Tristão, no
Ibes, e a Umef Maria Luiza dos San-
tos Vellozo, em Jardim Guaranhuns,
ambas na Região II.

C o m p l exo s
> EM 2012, já foram entregues a Umef

Dr. Tuffy Nader, na Barra do Jucu
(Região V), e o Complexo Educacio-
nal de Morada da Barra, na Grande
Terra Vermelha, formado pela Umei
Profª Francisca Amélia Pereira D’Oli -
veira e pela Umef Deputado Paulo
Sérgio Borges (Região V).

> TAMBÉM SERÁ ENTREGUE a Umei de
Rio Marinho (Região III) e está em
construção o Complexo Educacional

Umei/Umef de Ponta da Fruta (Re-
gião V).

Recursos próprios
> ESTÃO CONTRATADOS, com recur-

sos municipais, os serviços de cons-
trução da Umef Diretora Zemea Ca-
margo, em Santos Dumont, e da
Umef Paulo Mares Guia, em Cobilân-
dia, respectivamente nas Regiões II e
I V.

UMEI ROSA HELENA Frota Tristão foi entregue no primeiro ano de gestão

I N F R A EST R U T U R A

> OUTRAS DUAS unidades também já
estão com os serviços de construção
iniciados: Jabaeté e São Torquato,
respectivamente, nas regiões V e IV.
Também estão em obras a Umef Gil
Bernardes, em Alvorada; a Umef Co-
bilândia e a Umef Zdméa Camargo,
em Santos Dumont.

> O SERVIÇO de construção da quadra
poliesportiva na Umef Irmã Felicia-
na, na região I, já foi contratado.

Pa rc e r i a s
> POR MEIO de parceria entre o municí-

pio e o governo federal, novas Umeis
estão previstas para Vila Velha.

> BAIRROS: a prefeitura já está com re-
cursos em caixa para a construção
de 12 escolas nos bairros Alecrim,
Araçás, Vale Encantado, Cobilândia,
Divino Espírito Santo, Santa Paula,
Barramares, Cidade da Barra, Ulys-
ses Guimarães, Ponta da Fruta, Ja-
baeté e Sol da Barra, atendendo às
cinco regiões administrativas do
município.

OBRAS NA
UMEI DE RIO
MARINHO já
estão em fase
de conclusão

Expediente P R O D U ÇÃO : Dinâmica de Comunicação C O N TATO S : 3232-5931 - cadernosespeciais@redetribuna.com.br JORNALISTA RESPONSÁVEL: Fabiana Pizzani E D I ÇÃO : Flávia Carpanedo
ASSISTENTES DE EDIÇÃO: Érica Vaz e Rafael Guzzo R E P O RTAG E M : Gilberto Medeiros COL ABORAÇÃO: Cristiane de Souza D I AG R A M AÇÃO : Amauri Ploteixa TRATAMENTO DE IMAGENS: Renan Martinelli
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Plano de
carreira para
p ro f e ss o re s
Além do reajuste
salarial de 34,58%, a
prefeitura aprovou o
Estatuto do Magistério,
realizou concursos e
investiu na capacitação

Com o aumento da verba des-
tinada para a educação em
Vila Velha, o magistério teve

reajuste salarial acumulado. O
percentual concedido para a cate-
goria, no período de 2009 a 2012, é
de 34,58%.

A área também pôde contar, ao
longo desse tempo, com o aumen-
to no número de profissionais. Foi
realizada a chamada de 381 con-

cursados da educação e houve a
realização de um novo concurso
público no município, abrindo 570
vagas e promovendo a formação
de cadastro de reserva.

No concurso, também foi criado
o cargo de professor de tecnolo-
gias educacionais.

A Prefeitura de Vila Velha apro-
vou ainda o Estatuto do Magisté-
rio, a efetivação da progressão au-
tomática por tempo de serviço,
além da concessão de gratificação
de 15% para os professores da re-
gião Grande Terra Vermelha e da
área rural.

Outra inificativa importante foi
o investimento de recursos para
minimizar uma das maiores cau-
sas de afastamento de professores
da rede das salas de aula: doenças

ZANETE DADALTO / PREFEITURA DE VILA VELHA

PROFESSORA NA SALA de aula da Umef Desembargador Ferreira Coelho: valorização dos recursos humanos

Iniciativas recebem prêmios
O aumento dos recursos repas-

sados para a educação de Vila Ve-
lha e o bom desempenho conquis-
tado no Índice de Desenvolvimen-
to do Ensino Básico (Ideb) foram
reconhecidos pelo MEC. Em 2011,
a administração foi premiada com
o Prêmio Gestor Nota Dez.

Vila Velha também foi premiada
pelo Projeto Educação Especial –
Enxergando Possibilidades, fruto
do esforço de profissionais da edu-
cação especial e dos investimentos
no Programa de Educação Inclusi-
va, realizados pela prefeitura.

A Educação Especial em Vila
Velha atende com recursos peda-
gógicos alunos com deficiência vi-
sual, além do Atendimento Educa-
cional Especializado (AEE), em
salas de recursos multifuncionais.

Vila Velha destacou-se também
na gestão por meio do seu planeja-

mento estratégico. Por isso, em
2012, a Secretaria Municipal de
Educação (Semed) recebeu o Prê-
mio Palma de Ouro, em Florianó-
polis, por ter sido selecionada en-
tre as 100 secretarias municipais
de educação do país com os me-
lhores resultados educacionais.

Já em novembro deste ano, as
Unidades Municipais de Ensino
Fundamental Professora Maria da
Glória de Freitas Duarte, em Sítio
de Terra Vermelha, e Professora
Emília do Espírito Santo Carneiro,
em Vale Encantado, foram pre-
miadas nos Programas Nutrir e
Cuidar, respectivamente, promo-
vidos pela Fundação Nestlé.

Com projetos que incentivam
uma alimentação mais saudável, as
escolas conquistaram uma mu-
dança de comportamento dos es-
tudantes, além do prêmio em di-

nheiro. “Conseguimos uma apro-
ximação com as famílias e alunos”,
afirmou Delcimar Santana No-
gueira, diretor da Umef Professora
Emília do Espírito Santo Carneiro,
vencedora do Prêmio Cuidar. No
projeto Autonomia alimentar, os
alunos passaram a dialogar com as
merendeiras sobre a importância
da alimentação saudável.

Já o professor Peterson Castro
recebeu o prêmio Arte na Escola
pelo trabalho desenvolvido junto
aos alunos da Unidade Municipal
de Ensino Fundamental (UMEF)
Alger Ribeiro Bossois sobre a valo-
rização dos patrimônios capixabas.

O projeto “Maravilhas do Espíri-
to Santo – Estação Patrimonial”
venceu na primeira colocação na
categoria de 6º ao 9º ano. Pela pri-
meira vez, uma escola capixaba foi
premiada no evento.

PRÊMIO ARTE
NA ESCOLA foi
concedido ao
p ro f e ss o r
Pe t e r s o n
Castro, em 2011

Qualificação em alta
Um ponto importante para o

avanço na educação é o tempo pe-
dagógico necessário no calendá-
rio escolar para todos os profissio-
nais participarem do processo de
formação continuada.

E este tempo foi assegurado pela
prefeitura e os profissionais de
educação puderam trabalhar a
formação inicial e continuada.

Foram incluídos temas específi-
cos como alfabetização, diversida-
de, educação inclusiva, por meio
de ações de formação desenvolvi-
das especialmente para o currícu-
lo da Secretaria Municipal de
Educação (Semed).

O município firmou parcerias
com diversas instituições, entre
elas a Universidade Federal do Es-
pírito Santo (Ufes), Universidade
Aberta do Brasil de Vila Velha

(UAB) e o Conselho Nacional dos
Secretários da Educação (Consed).

Vila Velha foi o primeiro muni-
cípio do país a aderir ao Programa
Progestão On-Line; e, com o Se-
brae, contar com a capacitação dos
pedagogos e professores da disci-
plina de empreendedorismo.

Com a Escola de Serviço Público
do Espírito Santo (Esesp), contri-
buiu para a capacitação de peda-
gogos, diretores, secretários, coor-
denadores e bibliotecários.

Também possibilitou a partici-
pação de quase dois mil profissio-
nais da rede no Congresso Conhe-
cer 2012, sediado pela primeira vez
no município. Essa capacitação ge-
rou resultados e projetos que fize-
ram a diferença nas escolas, como
o Respeito É Bom e Eu Gosto, que
estimula o combate ao bullying.

EDUARDO RIBEIRO / PREFEITURA DE VILA VELHA

PROJETO RESPEITO É BOM E EU GOSTO: combate ao bullying nas escolas

da garganta e da voz.
A prefeitura adquiriu 1.100 am-

plificadores para amenizar o es-
forço vocal dos educadores, me-
lhorando assim a qualidade do seu
desempenho em sala de aula.

Reconhecimento interno
A criação do Prêmio Destaque

na Educação foi a forma da prefei-
tura reconhecer o bom trabalho
feito pelas equipes escolares e, com
isso, incentivar a melhoria contí-
nua dos serviços à comunidade.

Criado em 2011, o Prêmio Desta-
que na Educação é concedido aos
profissionais que contribuem para
uma educação pública de qualida-
de. Quinze unidades de ensino re-
ceberam premiação em dinheiro e

foram homenageadas ao final do
ano letivo em 2011 e 2012.

Para a escolha dos vencedores
na categoria educação infantil, a
gestão avalia critérios como, por
exemplo, os melhores projetos pe-
dagógicos apresentados pelas es-
colas. Para a escolha das 10 melho-
res Unidades de Ensino Funda-
mental, os critérios estabelecidos
foram os indicadores oficiais do
Ministério da Educação (MEC).
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Judô, xadrez
e hip hop
para 15 mil
Ao todo, 32 escolas
municipais oferecem
atividades culturais e
educativas aos alunos
e às comunidades
depois do fim das aulas

Neste ano, o Programa Mais
Educação passou a ser unifi-
cado com o Programa Esco-

la Aberta, e foi expandido para mais
10 escolas da rede de Vila Velha, se-
gundo a prefeitura. Ao todo, 32 es-
colas atendem mais de 15 mil alunos
e moradores com aulas de hip hop,
judô, xadrez e outras atividades.

O programa Mais Educação
atende a 4.711 alunos em 21 escolas
da rede municipal e ocorre da se-
guinte forma: após a aula regular,
os alunos retornam à escola ou
passam a frequentar espaços co-
munitários a fim de realizar ativi-
dades educacionais, esportivas, de
artes marciais e culturais.

A iniciativa amplia a jornada

educativa nas escolas públicas por
meio de atividades relacionadas ao
meio ambiente, direitos humanos,
cultura e artes, cultura digital, pre-
venção e promoção da saúde, co-
municação, esporte e lazer, educa-
ção científica e econômica.

Com o apoio de 210 monitores,
são desenvolvidas 168 atividades,
entre elas fotografia, língua es-
trangeira, caratê, teatro, vídeo,
basquete de rua, capoeira, percus-
são, taekwondo, tênis de mesa,
grafite, informática, coral, futsal,
dança, pintura, recreação e lazer.

O programa Escola Aberta já vi-
nha sendo praticado na rede mu-
nicipal de ensino de Vila Velha an-
tes do período 2009-2012.

Antigo conhecido das comuni-
dades, o programa incentiva e
apoia a abertura das unidades es-
colares nos finais de semana.

Em Vila Velha, 22 escolas parti-
cipam das atividades do programa,
oferecendo cerca de 170 oficinas e
atendendo a aproximadamente 11
mil pessoas da escola e da comuni-
d a d e.

ADRIANO HORTA / PREFEITURA DE VILA VELHA

ESTUDANTE em sala equipada com múltiplos recursos de aprendizagem

ALUNOS operam computadores: ferramenta também na educação infantil

Salas multifuncionais para inclusão
Uma importante realização da

gestão 2009-2012 foi a implanta-
ção de uma política educacional
inclusiva na rede de ensino, segun-
do a Prefeitura de Vila Velha.

Foram inauguradas 20 salas de
recursos multifuncionais para
Atendimento Educacional Espe-
cializado (AEE) de aproximada-
mente 1.800 crianças com defi-
ciência, equipadas com múltiplos
recursos materiais e tecnológicos.

Além disso, o município de Vila
Velha tem um polo de atendimento
com uma proposta pedagógica di-
ferenciada voltada para a área da
surdez, na qual foram estabelecidas
duas escolas-referência com salas
equipadas exclusivamente para
atendimento de alunos com defi-
ciência visual.

São 300 profissionais atuando
na área, apoiados por uma equipe
multidisciplinar da Semed.

Além disso, Vila Velha – j u nt o
com mais 53 municípios do País –

é signatária do Projeto Compro-
missos da Gestão Pública com a
Educação Inclusiva, uma iniciati-
va do Ministério da Educação e do
Instituto Rodrigo Mendes, cujo

objetivo é contribuir para que os
municípios avancem no processo
de construção de uma educação
pública marcada pela qualidade e
pela inclusão.

FOTOS: PREFEITURA DE VILA VELHA

AULA DE PERCUSSÃO: programa incentiva atividades fora dos horários de estudo e até nos finais de semana

Novos laboratórios de informática
Entre 2009 e 2012, a prefeitura

investiu na compra de mais 700
computadores para atender à rede
de ensino. As tecnologias educa-
cionais também foram expandidas
no período, e hoje são realidade em
Vila Velha. A atual administração
ampliou o número de laboratórios
de informática de 18 para 58, com
um total de 40 novas unidades.

Além dos alunos de ensino fun-
damental e da Educação de Jovens
e Adultos (EJA), a educação infan-
til em Vila Velha também conta
com laboratórios de informática,
importante ferramenta de apren-
dizagem incentivada pelo MEC.

Atualmente as escolas de educa-
ção infantil já utilizam os laborató-
rios na formação dos alunos e es-
tão ampliando cada vez mais a
oferta deste recurso.

APRESENTAÇÃO DE DANÇA: cultura e diversão para os participantes

ESCOLAS COM ATIVIDADES

Escolas que desenvolvem a educa-
ção de tempo integral por meio dos
programas Mais Educação e Escola
Aber ta.
> ALGER RIBEIRO BOSSOIS - Cidade da

B a r ra
> ANTÔNIO BEZERRA DE FARIA - Vila

G arrido
> PROFESSOR AYLTON DE ALMEIDA -

Terra Vermelha
> PROFESSOR DARCY RIBEIRO - Mora-

da da Barra
> DES. FERREIRA COELHO - Glória
> GRACIANO NEVES - Paul
> GOVERNADOR CRISTIANO DIAS LO-

PES FILHO – São Conrado
> GUILHERME SANTOS - Santa Inês
> IRMÃ FELICIANA GARCIA - Ilha dos

Aires
> SEN. JOÃO DE M. CALMON - Parque

das Gaivotas
> JOFFRE FRAGA - Vale Encantado
> LEONEL DE MOURA BRIZOLA - Santa

R ita
> MACIONÍLIA MAURÍCIO BUENO - Ilha

das Flores
> MARIA EMELINA M. BARCELLOS -

Barra do Jucu
> MARINA BARCELLOS SILVEIRA- Ara-

çás
> OFÉLIA ESCOBAR – Aribiri
> PAULO CESAR VINHA - Terra Verme-

lha
> PAULO MARES GUIA – Co b i l â n d i a
> REV. ANTÔNIO DA SILVA COSMO -

Jardim Colorado
> PROFESSOR THELMO TORRES - Itapoã
> ULISSES ÁLVARES - Ataíde
> VILA OLÍMPICA – So t e c o
> ANA BERNARDES ROCHA – A rg o l a s
> ANTÔNIA MALBAR - Ilha das Flores
> BASÍLIO COSTALONGA – Pa u l
> GIL BERNARDES – A l vo ra d a
> ILHA DA JUSSARA - Ulisses Guima-

rã e s
> JUIZ JAIRO DE M. PEREIRA - São Tor-

q u at o
> PROF. LUIZ MALIZECK - Divino Espí-

rito Santo
> NAYDES BRANDÃO – Glória
> SATURNINO RANGEL MAURO - Vila

B at i s ta
> DR. TANCREDO DE ALMEIDA NEVES -

Cobi de Cima

Educação continua depois da aula
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Atenção social para as famílias
Nos últimos 4 anos,
benefícios como a
carteira do idoso e a
tarifa social de energia
contemplaram 18 mil
famílias em Vila Velha

Os programas de atendimen-
to social chegaram a mais
de 18 mil famílias de Vila

Velha nos últimos quatro anos. A
prefeitura local ampliou o alcance
e, além do Programa Bolsa Famí-
lia, os moradores incluídos na
Central do Cadastro Único (Ca-
dÚnico) contam com outros pro-
g ra m a s.

Operados a partir do atendi-
mento feito nos Centros de Refe-
rência em Assistência Social
(Cras), são oferecidos os progra-
mas de Erradicação do Trabalho
Infantil (Peti), da Carteira do Ido-
so, da Tarifa Social de Energia e de
Isenção de Taxa para Concursos
P ú b l i c o s.

No primeiro ano da atual gestão,
10.830 famílias foram beneficiadas
com o Bolsa Família e 452 com ou-
tras modalidades de benefícios,
como carteira do idoso, taxa de
isenção para concurso público e
tarifa social de energia. No total,
1.229 novos cadastros foram efe-
tuados e 934 visitas domiciliares
foram feitas.

Em 2010, o Bolsa Família fez
2.455 novos cadastros, 9.200 famí-
lias mantiveram o benefício, 640
cidadãos foram atendidos por ou-
tros programas e foram realizadas
1.916 visitas domiciliares.

Em 2011, mais 2.485 famílias fo-
ram incluídas no CadÚnico e 9.770
continuaram recebendo o Bolsa
Família. O Benefício de Prestação
Continuada da Assistência Social
(BPC), ofertado a idosos e pessoas
com deficiência, abrangeu 713 fa-
mílias. Outros benefícios, como
carteira do idoso e tarifa social de
energia, foram concedidos a 502
famílias e 807 visitas domiciliares
foram totalizadas.

O CadÚnico é utilizado para
identificação e caracterização so-
cioeconômica das famílias com
renda de até três salários mínimos
mensais, com vistas à inclusão nos
programas federais, estaduais e
municipais de transferência de
renda e de benefícios sociais.

O programa permite também
identificar informações sobre o
núcleo familiar, as características
do domicílio e as formas de acesso
aos serviços públicos essenciais.

CURSO DE
COSTURA NO
CRAS DE
JA R D I M
ASTECA: local
conta com uma
equipe
multidisciplinar
e, além das
salas de
at e n d i m e n t o ,
tem espaços
para aulas
va r i a d a s ,
brinquedoteca
e auditório

Maior Cras do Espírito Santo
Cinco Centros de Referência de

Assistência Social (Cras) atendem
a população que necessita dos ser-
viços de assistência social em Vila
Velha. E um deles é o maior Cras
do Espírito Santo, localizado na
Rua Açucena, em Jardim Asteca, e
atende a toda a Região II.

Ao todo, o Cras de Jardim Asteca
atende a 43 bairros do município. A
unidade tem mais de 1.200 metros
quadrados de área útil e foi cons-
truída pelo governo estadual para
ser administrado pela prefeitura.

Em parceria com o governo, a
prefeitura mobiliou e informati-
zou o local, além de compor a equi-
pe técnica para atender aos usuá-
rios dos programas oferecidos.

O Cras de Jardim Asteca conta
com uma equipe multidisciplinar
e, além das salas de atendimento, o
local tem espaços para aulas de
música, multimídia, brinquedote-
ca e auditório. A estrutura está to-
talmente adaptada para pessoas
com deficiência.

Além da unidade de Jardim As-
teca, a população tem atendimen-
to em Vila Garrido, Região III; em
Alecrim, Região IV; e os morado-
res da Região V são atendidos em
duas unidades: em Morada da
Barra e 23 de Maio.

A equipe de cada Cras é compos-
ta por assistentes sociais, psicólo-
gos, pedagogos, motoristas, auxi-
liares administrativos e auxiliares

CRAS de Alecrim: encontro

CONSELHOS MUNICIPAIS
Outro aspecto da política de assis-

tência social canela-verde é o fortale-
cimento do controle social, exercido
pelos Conselhos de Direitos e Confe-
rências Municipais. O município conta
com sete conselhos em plena ativida-
de, compostos por representantes do
poder público e da sociedade civil.

Além de aprimorar sua estrutura fí-

sica, o Sistema Único de Assistência
Social (Suas) de Vila Velha também
investe na formação e na capacitação
técnica dos seus colaboradores, com
o objetivo de aperfeiçoar o atendimen-
to ao cidadão.

CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA
DE DIREITOS DA CRIANÇA E DO

ADOLESCENTE DE VILA VELHA
(COMCAVV )

Reúne-se todas as quintas-feiras,
às 9 horas, no Palácio dos Conselhos.

CONSELHO MUNICIPAL DE
ASSISTÊNCIA SOCIAL DE VILA
VELHA (COMASVV)

Reúne-se todas as terças-feiras, às
9 horas, no Palácio dos Conselhos,
Ce n t r o .

CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA
DE DIREITOS DA MULHER DE VILA
VELHA (COMDDIM)

Reúne-se todas as segundas quar-
tas-feiras do mês, às 14 horas, no Pa-
lácio dos Conselhos.

CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA
DE DIREITOS DA PESSOA IDOSA DE
VILA VELHA (COMDDIPI)

Reúne-se todas as terceiras terças-
feiras do mês, às 14 horas, no Palácio

dos Conselhos.

CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA
DE DIREITOS DA PESSOA COM
DEFICIÊNCIA DE VILA VELHA
(C O M U D E-V I V E )

Reúne-se todas as terceiras quar-
tas-feiras do mês, às 14 horas, no Pa-
lácio dos Conselhos.

CONSELHO MUNICIPAL DA
JUVENTUDE DE VILA VELHA
(COMJUVV )

Reúne-se todas as segundas quar-
tas-feiras do mês, às 18 horas, no Pa-
lácio dos Conselhos.

CONSELHO MUNICIPAL DE
SEGURANÇA ALIMENTAR E
NUTRICIONAL DE VILA VELHA
(COMSEAVV )

Reúne-se todas as segundas-fei-
ras, às 14 horas, no Palácio dos Con-
selhos.

de serviços gerais.
Na soma destas unidades, perce-

be-se o crescimento do atendi-
mento a partir de 2009, quando fo-
ram contabilizados 11.284 atendi-
mentos sociais e 610 visitas domi-
ciliares. Ao todo, 82 famílias rece-
beram benefícios eventuais, como
o auxílio-funeral e, em caráter
emergencial, foram concedidas
1.105 cestas básicas.

Em 2010, foram 12.661 atendi-
mentos sociais, 918 cestas básicas
distribuídas, 163 atendimentos pa-
ra concessão de auxílio-funeral e
1.682 visitas domiciliares.

Em 2011, o número de atendi-
mentos sociais saltou para 18.869 e
foram feitas 2.339 visitas domici-

liares. Para benefícios eventuais,
como o auxílio-funeral, foram rea-
lizados 165 atendimentos e o auxí-
lio-natalidade foi distribuído para
180 famílias. Em caráter emergen-
cial, a prefeitura distribuiu 1.215
cestas básicas.

PREFEITURA DE VILA VELHA

REUNIÃO do
Co n s e l h o
Municipal de
Sa ú d e :
for talecimento
do controle
social com a
participação do
poder público e
da sociedade

OS NÚMEROS

1 0. 83 0
famílias foram beneficiadas pelo
Bolsa Família no primeiro ano

807 v i s i ta s
domiciliares foram feitas em 2011

2 . 4 85
famílias incluídas no CadÚnico
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At e n d i m e n t o
de psicólogos
em Jabaeté
Bairro vai receber o
Centro de Referência
Especializada em
Assistência Social, que
terá ainda atendimento
social e jurídico

O Centro de Referência Espe-
cializada em Assistência
Social (Creas) de Jabaeté

vai oferecer atendimento social,
psicológico, socioeducativo e o
amparo jurídico às vítimas de vio-
lência e a suas famílias, com o ob-
jetivo de reparo ao dano, proteção
e defesa dos direitos violados. A
previsão da prefeitura é entregar a
obra à população em 2013.

O novo Creas de Vila Velha vai
ter mais de 600m2 de área cons-
truída e vai beneficiar a população
local e dos bairros do entorno.

O espaço terá salas de atendi-
mento a grupos familiares e indiví-
duos, compartimentos multiuso,
recepções e banheiros adaptados.

Atualmente, o atendimento às
famílias e aos indivíduos cujos di-
reitos foram violados e que estão
em situação de risco pessoal e so-
cial por ocorrência de violência fí-
sica, sexual, psicológica, negligên-
cia, uso de drogas ou trabalho in-
fantil, é ofertado apenas no Centro

de Referência Especializado de
Assistência Social (Creas) da Ave-
nida Champagnat, no Centro.

O Creas possibilita a superação
de adversidades por meio de ações
psicossociais e jurídicas, de resga-
te da autoestima e do fortaleci-
mento do convívio familiar e co-
m u n i t á r i o.

Os serviços oferecidos têm foco
na família e seus membros, e se es-
tendem a crianças, adolescentes,
jovens, mulheres, pessoas com de-
ficiência e idosos.

Em 2010, o Creas acompanhou
1.708 casos de violência e violação
de direitos nas famílias. O Progra-
ma de Erradicação do Trabalho
Infantil (Peti) acompanhou 728
crianças em condição de trabalho
infantil.

Já o Centro de Triagem e a
Abordagem Social (CTAS) regis-
trou 1.403 atendimentos à popula-
ção em situação de rua e ao mi-
grante. O Conselho Tutelar regis-
trou 4.929 casos de violação dos
direitos da criança e adolescente.

Em 2011, o número de casos de
violência familiar e violação de di-
reitos acompanhados pelas equi-
pes do Creas foi de 4.121. No Peti,
415 crianças foram atendidas e
1.340 atendimentos foram presta-
dos à população em situação de
rua. O Conselho Tutelar atendeu a
3.883 casos.

AULAS DE ARTESANATO, entre outras atividades, são oferecidas nos Centros de Referência da Assistência Social

EDUARDO RIBEIRO / PREFEITURA DE VILA VELHA

CREAS da avenida Champagnat: Vila Velha vai ganhar mais uma unidade

Dois mil capacitados nos Cras
Nos últimos três anos, mais de

duas mil pessoas receberam capa-
citação em Vila Velha por meio da
Coordenação de Inclusão Produti-
va, que faz parte da Proteção So-
cial Básica municipal.

Entre as oficinas, há confecção
de bijuterias, tapetes e bordados,
fabricação de panetones e de en-
feites de Natal com materiais reci-
clados. A população é atendida
próximo à suas casas, por meio das
unidades do Centro de Referência
em Assistência Social (Cras) e no
Centro de Referência Especializa-
da em Assistência Social (Creas).

O Objetivo é estimular a volta ao
mercado de trabalho e o empreen-
dedorismo. As famílias participan-
tes contam com estrutura para co-
mercializar seus produtos em fei-
ras e eventos organizados ou
apoiados pelo programa de Inclu-
são Produtiva. Em 2009, recebe-
ram capacitação 769 pessoas; 482
pessoas, em 2010; e, em 2011, fo-
ram 895 pessoas capacitadas.

A D O L ES C E N T ES
E para abrir as portas do merca-

do de trabalho para os jovens, a
Prefeitura de Vila Velha realiza o
Projeto Adolescente Aprendiz,
também gerenciado pela Coorde-
nação da Inclusão Produtiva e rea-
lizado em parceria com empresas
públicas e privadas.

Para participar, os adolescentes
devem ter idade mínima de 14
anos e cursar o 9º ano do ensino
fundamental. Antes do encami-

EDUARDO RIBEIRO / PREFEITURA DE VILA VELHA

CA B E L E I R E I R O :
curso em
Jardim Asteca
para inserção
no mercado

Além das atividades do Serviço de
Convivência e Fortalecimento de
Vínculos ofertadas nos Cras, a Se-
cretaria de Assistência Social (Se-
mas) firma convênios com institui-
ções parceiras, com auxílio financei-
ro para que elas atendam crianças e

PARCEIROS DO CRAS

CURSOS OFERTADOS

adolescentes de 6 a 15 anos, garan-
tindo convivência social e comunitá-
ria. São elas:
> AGÊNCIA ADVENTISTA de Desenvol-

vimento e Recursos Assistenciais
(Adra – Cadec), em Terra Verme-
lha.

> CENTRO EDUCACIONAL de Atendi-
mento à Criança e ao Adolescente
(Cenaac), em parceria com a Junta
de Ação Social Batista, na região do
Grande Ibes.

> ASSOCIAÇÃO DE APOIO e Orientação
à Criança e ao Adolescente da Gran-

de Cobilândia (Aaoca), em Vale En-
c a n ta d o .

> CÁRITAS ARQUIDIOCESANA de Vitó-
ria, através do projeto Centro Mar-
celino Champagnat: CMC Mundo
Melhor I, em Cidade da Barra; CMC
Mundo Melhor, em João Goulart; e

Primeiros Passos, em Jardim Gua-
ra n h u n s .

> ASSOCIAÇÃO MOBILIZADORA de
Igrejas Evangélicas Pró-Crianças
Carentes – Amie, com duas unida-
des: Caminho Feliz e Lírio Dos Vales,
em Ulysses Guimarães.

Informática e confecções
> CONFECÇÃO de bijuterias
> C O N F EC ÇÃO de tapetes de retalhos
> CO NFECÇÃO de bordados com mi-

çangas e pedraria em geral
> C O N F EC ÇÃO de guirlandas e enfeites

de Natal com materiais reciclados
> C U STO M I Z AÇÃO de peças de roupas

> FA B R I CAÇÃO de bombons caseiros e
trufas

> FA B R I CAÇÃO de panetones
> LÍNGUA BRASILEIRA de Sinais (Li-

b ra s )
> I NFO R M ÁT I CA Básica somente no

Cras II e IV

nhamento às vagas ofertadas no
mercado, os adolescentes recebem
formação e capacitação.

Em 2009, foram 358 adolescen-
tes inscritos, dos quais 43 foram
encaminhados ao sistema de
aprendizagem. Em 2010, 372 se
inscreveram e 206 foram inseri-
dos em vagas de aprendizagem.
Em 2011, dos 276 inscritos, 126 fo-
ram encaminhados e, destes, 50
foram inseridos no mercado de
t ra b a l h o.
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Verão com torneios esportivos
Ações da prefeitura
incluem montagem de
arena na Praia da Costa
com competições de
futebol, vôlei e MMA,
entre outros

Vila Velha trabalha o esporte
como política pública de in-
clusão social e de lazer para

a comunidade desde que adotou a
nova estrutura organizacional, com
a criação da Secretaria de Esportes
e Lazer. E uma das primeiras ações
foi o projeto Vila Velha Verão, com
edições em 2009, 2010 e 2011.

Com o projeto, a prefeitura mon-
ta uma arena na Praia da Costa e
promove atividades esportivas
amadoras, educativas e de alto ren-
dimento. A programação é intensa
nos finais de semana em cerca de
três meses da alta estação. Lá, o pú-
blico pode curtir torneios de fute-
vôlei, futebol americano, futebol de
areia masculino e feminino, vôlei
de praia e MMA, entre outros.

Mas a arena também é palco pa-
ra o brilho dos estudantes da rede
pública, que também puderam
usufruir da estrutura em suas
competições internas. Sempre
monitorados por professores e
funcionários capacitados.

A Secretaria de Esportes e Lazer
também desenvolveu programas,
projetos e ações em cooperação
com as Secretarias de Educação
(desporto escolar), Saúde (pre-

venção) e Cultura e Turismo (po-
tencialidades do município).

A cidade ganhou projeção como
polo propício ao esporte com a
participação de grandes estrelas
na divulgação de eventos, como o
tetracampeão mundial de futebol
Romário, que participou do Desa-
fio de Futevôlei no aniversário de
474 anos de Vila Velha.

FOTOS: PREFEITURA DE VILA VELHA

AT L E TAS
MIRINS
d i s p u ta m
partida de
futebol de areia
no Vila Velha
Verão. No
evento, público
curte atividades
espor tivas
a m a d o ra s ,
educativas e de
alto rendimento

VALE ENCANTADO: g ra m a d o

Apoio para atletas e bolsa
dedicada a novos talentos

Para trabalhar as potencialida-
des de Vila Velha como polo es-
portivo, a prefeitura apoiou atletas
de alta performance em diversas
modalidades esportivas, como a
pentacampeã mundial de body-
boarding Neymara Carvalho, o ti-
me de basquete Vila Velha Bas-
quete/Cetaf e a Seleção de Vila Ve-
lha de Futebol de Areia, campeã
estadual em 2011.

Kristian Kimmerson, morador
da Barra do Jucu e campeão brasi-
leiro no campeonato de surfe “Oa -
kley Pro Jr 2011”, recebeu apoio da
prefeitura para participar do Isa
Games — espécie de campeonato
internacional de surfe — e repre-
sentar Vila Velha na Costa Rica.

Também no surfe, a atleta Bar-
bara Segato participou da etapa do
Isa Games no Peru.

Uma das maiores revelações do

esporte – o time de futebol ameri-
cano Vila Velha Tritões, campeão
brasileiro em 2010 e vice em 2011 –
também foi beneficiada pela pre-
f e i t u ra .

Novos títulos podem chegar,
com mais atletas vila-velhenses
subindo ao topo dos pódios.

A Bolsa Atleta foi instituída em
2012 e, segundo a prefeitura, os
competidores de alto rendimento
terão um apoio mais sólido, que
lhes darão maiores oportunidades
de participar de torneios e cam-
peonatos em todo o mundo.

AU X Í L I O
Para ter apoio, o atleta deve pro-

curar a federação à qual é filiado,
pois a prefeitura repassa via federa-
ções os recursos para despesas com
material esportivo, auxílio no tras-
lado e alimentação, entre outros.

O VILA VELHA TRITÕES se sagrou campeão brasileiro no ano de 2010

Campos de futebol nos bairros
Se um dia craques como Pelé,

Romário e o capixaba Sávio surgi-
ram nos campos de futebol de vár-
zea de suas cidades, porque não
retomar o incentivo à prática de
um esporte que reúne as famílias e
faz brilhar os talentos escondidos?
Pois Vila Velha apostou nisso, e as
comunidades da cidade estão ga-
nhando 14 novos campos.

Os de Araçás, Boa Vista, Barra-
mares, Glória, Novo México, Santa
Rita e Vale Encantado já foram
inaugurados ou tiveram suas obras
concluídas, segundo a prefeitura.

A administração pública infor-
mou que as comunidades já usu-
fruem de grama sintética nos cam-
pos que foram recuperados e con-
tam com estrutura complementar
que não havia, como banheiros,
iluminação e vestiário: tudo à dis-
posição dos moradores.

A construção foi realizada em
parceria com o governo do Estado,
por meio do projeto Bom de Bola.
Mais campos de futebol estão sen-
do recuperados e serão entregues
totalmente novos para os morado-

CAMPO DO NACIONAL é um dos que foram inaugurados na cidade

SAIBA MAIS

Acelino “Po p ó” Freitas, bicam-
peão mundial de boxe, foi outro
atleta de renome que esteve em
Vila Velha para o evento de MMA
Jungle Fight no ginásio Tartaru-
gão, além de Falcão (eleito em
2009 o melhor jogador de futsal
do mundo), que protagonizou o
evento beneficente Show de Fute-
bol, também no Tartarugão.

Novos campos de futebol
> NOVO MÉXICO – I n a u g u ra d o
> VALE ENCANTADO – I n a u g u ra d o
> ARAÇÁS – I n a u g u ra d o
> SANTA RITA – I n a u g u ra d o
> SEFA (GLÓRIA) – I n a u g u ra d o
> N AC I O N A L – I n a u g u ra d o
> BOA VISTA – I n a u g u ra d o
> B A R R A M A R ES – I n a u g u ra d o
> PRAINHA –Inauguração no dia 30 de

dezembro
> ILHA DOS BENTOS – I n a u g u ra d o
> BRISAMAR – Inauguração no dia 29

de dezembro
> NORMÍLIA – I n a u g u ra d o
> PAU L – Inauguração no dia 27 de de-

zembro
> SANTA MÔNICA POPULAR – Inaugu -

ra d o

res da Prainha, Ilha dos Bentos,
Brisamar, Normília, Paul e Santa
Mônica Popular.

O Ginásio Poliesportivo Presi-
dente João Goulart, em Coqueiral
de Itaparica, passou por transfor-
mações, e a quadra recebeu piso
flutuante/flexível que amortece o

impacto nas articulações dos atle-
tas. A tecnologia é exigência do Co-
mitê Olímpico Internacional (COI)
e do Comitê Olímpico Brasileiro.

Com a reforma do ginásio Tarta-
rugão, Vila Velha passou a sediar jo-
gos do Novo Basquete Brasil (NBB),
o Brasileirão do basquetebol.
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Es p e c i a l

Banho de mar acessível a todos
Em iniciativa premiada
da prefeitura, pessoas
com mobilidade
reduzida aproveitam
os mergulhos no
projeto Praia Legal

Frequentar as belas praias de
Vila Velha faz parte do dia a
dia do povo canela-verde. E

agora também para os deficientes
que são atendidos pelo projeto
Praia Legal. Assim, a Prefeitura de
Vila Velha garantiu o banho de
mar e ainda ganhou em 2012 o
Prêmio Inovação na Gestão Públi-
ca do Espírito Santo (Inoves).

Para se refrescar durante os dias
quentes, os deficientes físicos e
com mobilidade reduzida contam
com uma equipe de profissionais
e s p e c i a l i z a d o s.

Eles têm à disposição esteiras,
cadeiras anfíbias, rampas, chuvei-
ros e banheiros adaptados.

O Praia Legal foi criado em 2011,

dentro das novas diretrizes de ex-
pansão nas políticas públicas da
prefeitura para a inclusão social
das pessoas com deficiência física
e mobilidade reduzida.

O projeto, que é uma parceria
com a Universidade Vila Velha
(UVV), funciona na Curva da Se-
reia, na Praia da Costa, que por
conta das águas calmas foi escolhi-
da como o local para as atividades
de lazer e esportivas dos usuários.

Com isso, Vila Velha se tornou o
primeiro município do Estado a
proporcionar o banho de mar, ati-
vidades de lazer e prática esporti-
va assistida. Atualmente, o Praia
Legal tem 1.275 pessoas cadastra-
das, já atendeu mais de 2.600
usuários e recebeu 120 visitas, sen-
do 72 de brasileiros de outros esta-
dos e 48 de estrangeiros.

CA LÇA DA
A política de inclusão social vai

além da praia e desenvolve proje-
tos de acessibilidade em diversos
bairros, atendendo a 63 mil pes-
soas com necessidades especiais

SERGIO CARDOSO / PREFEITURA DE VILA VELHA

CA LÇA DA
LEGAL :
adequação ao
projeto para
garantir maior
a c e ss i b i l i d a d e

Projeto Concertos na Vila
encanta com música e arte

As últimas quintas-feiras de ca-
da mês são dias de apreciação mu-
sical em Vila Velha, com o projeto
Concertos na Vila, que leva apre-
sentações de música sacra e erudi-
ta para a Prainha.

Numa parceria da Secretaria de
Cultura e Turismo com a Cia. Ca-
pixaba de Óperas Musicais, as
apresentações de música sacra e
erudita acontecem em frente à
Igreja do Rosário.

Muitos artistas, capixabas e na-
cionais, apresentam ao público
composições de gênios como Vi-
valdi e Mozart. Passam pelo Con-
certos na Vila também poetas, ins-
trumentistas, pintores, atores e
outros artistas canelas-verdes, evi-
denciando o que há de melhor na
cultura do município.

A iniciativa atrai o público a um
dos maiores patrimônios históri-
cos da cidade. A Igreja do Rosário
está no contexto histórico brasilei-
ro e é a primeira igreja do Espírito
Santo e uma das mais antigas do
Pa í s.

Ainda na área cultural, a prefei-
tura também promoveu uma mu-
dança na legislação e o lançamen-
to da Lei 5.242, em 2012, em que a
administração aumentou o inves-
timento com recursos próprios
para R$ 1,2 milhão na execução

dos projetos culturais.
Nos últimos quatro anos, a pre-

feitura já repassou R$ 4,5 milhões
para 200 projetos.

CHOCOL ATE
O chocolate faz parte da história

de Vila Velha e o crescimento do
mercado fez com que o município
fosse conhecido internacional-
mente pela produção exportada.

Embalada pela fama da cidade, a
Prefeitura de Vila Velha criou o

Festival do Chocolate. A primeira
edição, em agosto de 2009, rece-
beu 180 mil visitantes em três dias,
e duas toneladas da guloseima fo-
ram devoradas. A segunda edição,
realizada em outubro, recebeu 230
mil visitantes, com consumo de 2,5
toneladas de chocolate em cinco
dias de evento. Na terceira edição,
cerca de 250 mil pessoas prestigia-
ram os cinco dias de evento e as 70
estandes. Três toneladas de cho-
colates foram comercializadas.

GRUPO DE TEATRO Geta em apresentação no Concertos na Vila

Onze bairros ganham
academias populares

Acabou a desculpa para deixar a
saúde de lado e continuar sem pra-
ticar exercícios físicos, que são re-
comendados para ter um bom fun-
cionamento do corpo e da mente.

Onze bairros de Vila Velha estão
ganhando academias populares
completas e prontas para atender
aos moradores. Elas podem ser
utilizadas por todos os adultos,
embora sejam conhecidas por aca-
demias da terceira idade.

É que cada uma conta com 10
aparelhos voltados para estimular a
mobilidade articular, a capacidade
cardiovascular, a força e o equilí-
brio, capacidades que precisam de
maior atenção na terceira idade.

Moradores de Santa Mônica,
Novo México, Araças, Vale Encan-
tado, Cobilândia, Ibes, Glória, Ri-

viera da Barra, Praia da Costa, Bar-
ra do Jucu e, mais recentemente,
Coqueiral de Itaparica são os pri-
meiros bairros contemplados no
p ro j e t o.

ACA D E M I A
POPULAR EM
VILA VELHA:
mais saúde
para adultos de
todas as idades

ONDE ENCONTRAR

As academias
> SANTA MÔNICA
> NOVO MÉXICO
> A R AÇÁS
> VALE ENCANTADO
> COBIL ÂNDIA
> I B ES
> G LÓ R I A
> RIVIERA DA BARRA
> PRAIA DA COSTA
> BARRA DO JUCU
> COQUEIRAL DE ITAPARICA

no projeto Calçada Legal, de acor-
do a prefeitura.

Cerca de mil imóveis já adequa-
ram suas calçadas após serem no-
tificados pela prefeitura.

Os primeiros bairros a aderir fo-
ram Praia da Costa, Itapuã, Itapa-
rica, principais avenidas do Centro
e pólo de confecções da Glória. O
próximo passo é a expansão para
algumas calçadas da avenida Lu-

ciano das Neves e trechos da Ro-
dovia do Sol.

Mais acessibilidade também é o
objetivo da instalação sinais sono-
ros nos semáforos da cidade para
facilitar ao deficiente visual perce-
ber o momento em que o sinal está
aberto e atravessar as vias com
mais segurança.

Os aparelhos foram instalados
na Glória, nos cruzamentos entre a

rua Santa Terezinha com a rodovia
Carlos Lindenberg e com a aveni-
da Jerônimo Monteiro.

Os aparelhos estão presentes
também nos cruzamentos das ave-
nidas Jerônimo Monteiro, Lucia-
no das Neves, Champagnat e An-
tônio Ataíde, no Centro, e na ave-
nida Vitória Régia, em Jardim Co-
lorado, próximo à União de Cegos
Dom Pedro II (Unicep).

PREFEITURA DE VILA VELHA

USUÁRIOS DO PROJETO PRAIA LEGAL curtem o mar da Curva da Sereia, na Praia da Costa: inclusão social
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